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	Ata da Reunião Ordinária nº. 177
Aos dezenove dias do mês de Outubro de dois mil e seis, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas na sala de reuniões da Câmara Municipal de Vereadores para reunião Ordinária, sob a Presidência do Sr. Ozório Borges Neto. 

I-Apreciação e Aprovação da Ata nº 176: Aprovada com alteração na linha 68, onde diz que a conselheira Wanely se manifestou contra o fechamento da farmácia no período noturno. Ela não se manifestou. Quem se manifestou foi a conselheira Dna Áurea. 
II – Expediente Interno:.Ozório fala que recebeu duas justificativas verbais: da conselheira Ana Gorete e da Marlene Quinteiro, ambas por motivo de doença de familiar. Consulta ao conselho se é possível acatar a justificativa ou não. O conselho acata. 
 III Ordem do Dia:
 - Apresentação da Carta dos direitos dos usuários da saúde: Cíntia diz que recebeu mais ou menos de quinhentos a mil cartas dos direitos dos usuários da saúde neste mês enviado pelo ministério da saúde para serem entregues nas unidades de saúde e distribuídos aos usuários e faz a leitura da mesma.  Ozório fala que  a carta é simples, mas procura alertar os usuários sobre seus direitos e deveres. Nina se manifesta dizendo que a carta fala dos direitos e somente dois ou três deveres dos usuários. Há muitos outros deveres que poderiam ser citados. Salienta que os usuários às vezes, dificultam o atendimento dos profissionais de saúde, achando que só possuem direitos e se propõe a trazer para a próxima reunião, os outros deveres alencados nas legislações. Ozório coloca que com relação aos direitos dos usuários a carta está bem suscinta, mas enfatiza a importância dos usuários saberem de seus direitos e deveres com o SUS.
 - Informações sobre os dados das farmácias municipais Cango e Cidade Norte: Cíntia faz uso da palavra e diz que como já foi abordado esse assunto e ficado em pauta na ultima reunião, trouxe mais dados coletados junto ao sistema de informações das farmácias municipais a serem apresentados. Cíntia apresenta o funcionamento atual das farmácias e os dados de atendimentos e unidades dispensadas no período de trinta dias. Ozório diz que esses dados ajudam na decisão de mudar ou não o horário de atendimento da farmácia do cidade norte. Neto explica que na última reunião ficou estabelecido que a assistência traria mais dados para que o conselho pudesse apreciar essa possibilidade de mudança de horário. Esse ano não há possibilidade de contratação de mais profissionais, visto que é ano eleitoral. Para tanto, a posição da secretaria com relação à mudança continua a mesma. Foi viabilizado esse estudo, para que se pudesse subsidiar o diálogo com o conselho, explica ainda Neto. É uma situação que deve ser bem avaliada, pois os usuários de saúde possuem assistência farmacêutica nos três períodos, embora em locais diferentes. Neto ainda diz que esteve reunido com o Prefeito, para ver a possibilidade de enviar um projeto para a Câmara, ainda esse ano, para criar mais cargos de farmacêuticos e atendentes de farmácia. Ozório pede se algum conselheiro gostaria de se manifestar. Adriane se manifesta sugerindo que remaneje a farmacêutica que é concursada para oito horas e só trabalha quatro na farmácia do cidade norte. Pede ao secretário de saúde desta possibilidade. Neto diz que é uma questão puramente administrativa. Realmente tem uma farmacêutica a mais na secretaria de saúde, mas que a mesma hoje tem outras funções, sendo uma delas, o atendimento nos processos de medicamentos excepcionais. Explica que no momento não é possível fazer mudança com relação a essa farmacêutica. Ozório pergunta a partir de que momento, após período eleitoral, é possível a contratação de mais profissionais. Neto diz que é a partir do momento que o Prefeito determinar. Quanto ao período que impede é noventa dias antes e noventa dias posteriores à eleição. Para tanto, somente a partir de janeiro de 2007, que é possível estudar essa possibilidade, bem como o impacto financeiro que isso trará.  Dra. Eneida se manifesta colocando das dificuldades encontradas hoje na farmácia da Cango, bem como o número de dispensação e a falta de servidores. Propõe que seja remanejada a farmacêutica que fica meio período na secretaria de saúde, para abrir a farmácia do Cidade Norte pela manhã. Ozório fala que esteve já pela manhã na farmácia da Cango e realmente é bem tumultuada a procura, assim como no período da noite no Cidade Norte. Neto se manifesta dizendo que assumi todo o ônus e o bônus das decisões administrativas da secretaria de saúde. Se não foi feita a mudança, é porque entende-se que não é possível. Ressalta que no inicio da gestão, havia duas farmácias municipais e não tinha medicamentos. Para tanto não existia filas. Pede compreensão neste momento para fazer aquilo que é certo dentro da filosofia do governo. Nina ressalta mais uma vez a importância de estar ouvindo o profissional que está na ponta, vivenciando a demanda e as dificuldades todos os dias. Ficou clara a explicação do gestor em não fazer nenhuma mudança administrativa no momento, então perde-se tempo discutindo. Neto fala que se o conselho quiser mudar, dentro das  condições, ele muda. Mas tem que assumir a responsabilidade em conjunto com a administração. Esse é o papel do conselheiro, assumir as responsabilidades de decisão também. Ozório pede se mais alguém gostaria de se manifestar. Dna Áurea se manifesta, falando da possibilidade de um remanejamento de funcionários até a abertura do concurso no próximo ano. Neto diz que a Cango funciona muito bem. Que há sim sobrecarga sobre os funcionários, mas não é só na assistência farmacêutica e sim na assistência a saúde como exemplo o P.A 24 Horas. Essa é a realidade, assim como tem momentos que não há filas também. E repete que nesse momento não como dar incremento de recursos humanos, mas há como mudar. Pra isso é preciso o consentimento deste conselho. Ozório coloca duas questões para encaminhamento: uma é manter como está o horário ou mudar os períodos e outra é aguardar com relação a contratação de mais profissionais. Pergunta ao conselho se deixa como está ou se querem mudança. A maioria se manifestou a favor de manter como está. Um conselheiro se manifestou contra, querendo mudança e houve duas abstenções. 
 - Discussão Ofício recebido da Associação regional de Saúde do Sudoeste esclarecendo sobre o serviço do CAPS – Centro de Atenção Psicossocial: Ozório fala que no mês de agosto foi recebido um documento do CAPS fazendo algumas reivindicações. O Pazzetto se comprometeu de encaminhar um Oficio esclarecendo sobre esse serviço. A secretária executiva Jaqueline faz a leitura do Oficio recebido (conforme anexo). Ozório agradece ao Pazzetto pelos esclarecimentos e pede se alguém gostaria de se manifestar. Não havendo manifestações, prossegue a reunião. 

- Informe sobre o Comitê de Mortalidade Materno Infantil: Enfermeira Guacira, que é a coordenadora municipal do Comitê de Mortalidade Materno Infantil, faz uso da palavra e explica que esse comitê foi formado em março desse ano e possui 13 integrantes, que representam entidades de saúde, conselho de saúde e secretaria de saúde. Possui um regimento interno de funcionamento do Comitê. As reuniões são trimestrais para analise dos óbitos. Até o momento foram analisados 04 óbitos infantis, com mais 05 óbitos a serem analisados no mês de novembro. Após a busca ativa realizada pela própria enfermeira, o comitê analisa e dá o despacho final para a causa da morte, além do estudo do que se pode fazer para evitar outras mortes, explica ainda Guacira. Nina ressalta que o comitê avalia não só as mortes maternas, mas também as mortes de mulheres em idade fértil. A intenção da investigação, não é para punir ninguém. E sim estudar as causas para poder evitá-las. Neto se manifesta enfatizando a importância do Comitê, visto que, no passado não havia uma atuação constante do mesmo. Nina coloca da dificuldade que os membros tem em passar por uma capacitação. Tem como proposta, apresentar para a secretaria uma capacitação através do Comitê Estadual. Ozório agradece os esclarecimentos sobre o funcionamento do Comitê.
IV – Assuntos Gerais: Ozório informa que dia 09 de novembro será a próxima reunião do conselho, na qual será eleita a nova mesa diretora. A inscrição das chapas é até 06 de novembro até as 16:00 horas na secretaria executiva. Dra. Marines fala sobre a primeira Campanha municipal de prevenção de câncer bucal, a realizar-se no dia 26 de outubro, nas unidades de atendimento odontológico adulto. Estende o convite a toda população e ao conselho, principalmente aos de idade maior de 45 anos.  Ozório coloca que recebeu por parte dos odontólogos que atendem no P.A 24 horas à noite, um documento onde eles fazem algumas solicitações. Bem como, o informe da secretaria de saúde com relação ao terceiro turno e as providencias que já estão sendo tomadas. Cíntia fala que de 06 a 10 de novembro terá uma Campanha de prevenção de câncer de colo de útero e de mama. O atendimento será das 18 às 22:00 horas, no Centro de Saúde da Cango e no Cidade Norte. E dia 11 de novembro, todas as unidades de saúde estarão abertas para a realização da coleta do exame citopatológico. Ozório parabeniza Dr. Mário estendendo a todos os médicos pela passagem do dia do médico, 18 de outubro. Dr. Mario agradece Ozório e faz uso da palavra para esclarecer sobre os rumores de alienação da Policlinica São Vicente de Paula. Existe um grupo interessado na aquisição do controle acionário do hospital, para modificar o sistema de funcionamento do mesmo. Como isso deverá acontecer antes mesmo da próxima reunião do conselho, solicita que a secretaria passe a conselheira Roseli Newton como titular do conselho, uma vez que o Dr. Mário não fará mais parte da diretoria do hospital. Agradece a convivência desde a fundação até neste dia, no conselho de saúde.Ozório agradece mais uma vez ao Dr. Mário pelo serviço que ele fez por este conselho e também por toda população beltronense e termina a reunião convidando todos para a próxima.
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